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"uventude Libertária de São Paulo" 
lixa postal 22-Macedo-Guarulhos-SoP. j 

cep07111/970-3rasil 

Enquanto esses brancos exibirem uma doutrina que 
serve de base e justifica os maus tratos que dispen 
sara aos negros, isso não será denominado ódio racialj 
Somente quando o negro começa a decifrar a real i 

dade histórica, a verificar o que os brancos tem 
feito contra ele neste pais, é que poderá compreen- 
der que é justamente o controle dos meios de 
comunicação e propaganda nas mãos dos brancos que 
determina esta imagem destorcida do negro, como se 
este advogasse alguma modalidade de ódio racial. 

Malcon X e 
parte de sua filosofia. 

Dia a Dia Racista 

No Brasil, (apesar de ser considerado um     pais 
racialmente democrático), são constantes comentários 
e atitudes que apontam e fazem discordar a inexistên 
cia do racismo. 

Japoneses e coreanos expressam claramente no 
jornal a preferência por empregados de sua raça, em 
alguns salões de baile de RAP em São Paulo são- 
vistas cenas de negros inferiorizando brancos do 
movimento. E em maior intensidade nota-se brancos 
discriminando negros e indios, influenciados pelo- 
sujo passado do Brasil, da qual a sociedade se 
orgulha. 

Infelizmente eu sou obrigado a falar do cotidiana 
de forma pessimista, vamos fazer com que isso se 
torne um fato consumado, de uma vez por todas. 

'texto escrito por Ericki 

" ?/Mar <M&$àMm/ S. ??1  |* BI 
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